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Problemas com telefonia vão parar na ixrfkii 
Um grupo de usuários do Conjunto Roberto Romano registrou B.O. contra a empresa que presta o serviço 

Mazak promove feira de 
máquinas ferramentas 

O Centro Tecnológico da 
cmprvsa Mazak Sulamerica-
na de Santa Bárbara estará 
realizando a partir de hoje 
uma feira de máquinas ferra­
mentas no show roorn da em­
presa no Distrito Industrial. 

De acordo com o gerente 
geral do centro tecnológico, 
Arioldo Machado, a feira visa 
atender todas as empresas 
que trabalham com metal me­
cânica, não se limitando ape­
nas ao público barbarense ou 
da região e sim à toda Améri­
ca Latina, uma vez que a 
empresa possui fábricas nos 
Estados Unidos. Inglaterra, 
Singapura e Japão. 

Machado explicou que a 
empresa possui uma grande 
preocupação em estar prestan­
do assistência técnica aos seus 
clientes e esse é o principal 
papel do centro tecnológico 
instalado na cidade há um ano 
e quatro meses. De acordo com 
ele, geralmente a empresa re­
aliza a venda das máquinas 

através de representantes 
em todo o país. 

No centro de tecnologia a 
empresa centraliza a enge­
nharia e a assistência técni­
ca ao cliente. O gerente ex­
plicou que a unidade barba­
rense cobre o Brasil inteiro 
com técnicos instalados em 
outras cidades como São 
Paulo e Curitiba. 

"A preocupação nossa é 
prestar assistência imediata 
ao cliente, nenhum deles 
pode reclamar da assistên­
cia uma vez que não demo­
ramos mais de 24 horas 
para prestarmos o atendi­
mento", lembrou. 

Segundo Machado, ne­
nhuma outra empresa no país 
possui uma assistência técni­
ca como a Mazak. Além da 
assistência, o gerente desta­
cou que a Ma7.ak possui um 
amplo estoque para reposição. 
"Para se ter uma ideia, temos 
hoje estocado mais de R$ 2,5 
milhões em peças", informou, 

Valrtoi/ino JuniOí 

Machado: "o objefivo é atender empresas locais e da região" 

Com frequentes problemas 
em seu sistema de telefonia, 
cerca de 100 moradores, de 
nove blocos do Conjunto Habi­
tacional Roberto Romano, de­
cidiram fazer um abaixo assina­
do, registando um boletim de 
ocorrência no PTJP da cidade 
contra a empresa Halley Master, 
responsável pelas linhas. Desfie 
segunda-feira, os moradores não 
podem efetuar nenhuma liga­
ção e ontem pela manhã, eles 
decidiram protestar contra a si­
tuação em frente à Central Te­
lefónica, ''Reverendo Feliciano", 
conhecida como "C", pedindo 
providências à empresa. 

Segundo os moradores, a 
Halley Master cuida da telefo­
nia do bairro desde janeiro do 
ano passado e sempre há "do­
res de cabeça". Eles alegaram 
problemas como : altos preços 
de ligações, troca do nome das 
cidades nas contas, dificuldades 
em achar linhas nos casos 
emergenciais e falta de cum­
primento dos contratos feitos 
com as associações, que são les-
ponsáveis pelas centrais telefó­
nicas do Romano. Mas entre a 
reclamação principal está a exis­
tência de ramais e nomes em 
branco numa listagem enviada 
a comissão da Central "C . "Tem 
nomes e ramais que não exis­
tem, mas que devem à Halley 
Master mais de 100 reais" - dis­
se a moradora Maria Conceição 
fólster, membro da comissão. 

Entre as afirmações da em­
presa contestadas por Maria, 
está a questão do corte associa­
da a inadimplência dos mora­
dores. De acoido com ela, há um 
valor de inadimplência de R$ 
2.800,00 e que a Hallev Master 
diz ser de R$ 9.526,00, inven­
tando nomes e ramais inexis­
tentes e adicionando a isso tam­
bém, a cobrança de uma dívida 

Prefeitura inicia obras do 
Centro Cultural da Zona Leste 

Serviços de terraplanagem e fundação já foram realizados no locai 

A Prefeitura, através das 
secretarias de Obras e Cul­
tura e Turismo iniciou, na se­
mana passada, as obras do 
Centro Cultural da Zona Les­
te, em terreno localizado en­
tre as ruas do Algodão, Ma­
ceió, do Couro e Salvador, em 
frente à Regional da Cidade 
Nova. 

O prédio, com 750 metros 
quadrados, em dois pavimen­
tos, será feito em parceria 
com a comunidade, avisou o 

secretário de Cultura e Turis­
mo, Paulo César D'Elboux. 
" Será nos mesmos moldes 
da construção do estúdio da 
TV Cultura", adiantou. O 
estúdio foi construído em 
parceria com a iniciativa 
privada, com mão-de-obra 
do município. 

No piso inferior do Centro 
Cultural, funcionará a bibli­
oteca e no piso superior ha­
verá espaço para cursos, te­
atro e exposições. A bibliote­

ca pública era uma reivindi­
cação antiga dos moradores e 
escolares da região que, com 
o Centro Cultural em funcio­
namento, não precisarão mais 
deslocar-se até o centro, onde 
funciona a única biblioteca 
pública da cidade. 

Os serviços de fundação e 
de terraplanagem já foram 
executados. Atualmente, 
os funcionários estão cons­
truindo a calçada em tor­
no da área. 

Feira do Artesanato sem na Cidade Nova 
A primeira Feira do Ar­

tesanato deste ano acon­
tecerá no próximo final de 
semana , das 14 às 22 ho­
ras, na Praça Angelo Be-
nith, no bairro Cidade 
Nova. Irão participar do 
evento 25 ar tesãos co­
mercializando trabalhos 

diversos em bordado, cro­
ché, pintura em tecido, 
cerâmica, bambu, madei­
ra, papel machê, biscuit, 
bijuterias, etc. 

Para tomar a feira ainda 
mais atraente, a Secretaria 
de Cultura e Turismo pro­
gramou shows musicais nos 

dois dias. No sábado, às 20 
horas, irá se apresentar a 
dupla Edvan Marques e 
Adriano, enquanto no do­
mingo, às 16 horas, será 
a vez da dupla Ruby e 
Rober. A noite, a Feira do 
Ar tesana to conta com 
som ambiente. 

Os usuários fizeram um manisfesto ontem de manhã 

atraso, não existindo uma 
negociação com osproprietá-

com a Telesp, por causa de uma 
burla ocorrida no sistema 0900 
no ano passado. Para explicar 
sua revolta, Maria apresentou 
uma cópia do contrato da Hal­
ley com as associações, onde a 
nota 1 diz:"Não será repassado 
aos usuários o valor do rateio re­
ferente ao débito com a Telesp. 
A empresa negociará o débito". 

As moradoras Rosemir Cae­
tano Pintenho e Noémia Rai-
munda de Campos, que já pa­
garam suas contas do mês de 
março, além de se queixarem 
do sistema de telefonia, disse­
ram que o que vem acontecen­
do é uma injustiça e um roubo 
com os moradores que pagam 
suas contas em dia. Elas afirma­
ram que, se as contas não fo­
rem pagas, há um acréscimo 
de R$ 10,00 em cinco dias de 

rios da linhas. 
Sérgio Rodrigues, presiden-

te tia associação da Centra) 
"C", declarou que, antes de re­
novar o contrato com a empre­
sa em novembro de 98, houve 
uma tentavia junto à outras do 
mesmo ramo, mas a Halley 
"acabou seduzindo novamente 
os moradores". Rodrigues tam­
bém comentou que a empresa 
quer agora, que as associações 
do bairro resolvam o problema 
de cobrança junto aos blocos. 

Na parte da manhã o presi­
dente e outros membros da as­
sociação da central foram atrás 
da direloria da empresa, que 
não foi encontrada. Ás 13h,eles 
registraram um B.O. contra a 
Halley Master, acusada de apro-

• 

priação indébita do dinheiro dos 
moradores. O delegado do 1" 
DP explicou que esse tipo de 
acusação não significa a devo­
lução de dinheiro aos morado­
res, mas processa criminalmen­
te a pessoa responsável pela 
apropriação do valor. 

O Conjunto Roberto Roma­
no possui cinco centrais telefó­
nicas e, segundo os moradores. 
apenas uma está funcionando 
corretamente, a "Jorge Juven-
tino", desvinculada da empresa 
Halley Master. No final de ja­
neiro desse ano, houve cortes 
das linhas no bairro e a empre­
sa alegou que a inadimplência 
era a grande res|xmsiível pelos 
problemas ocorridos no sistema. 
A redação do DIÁRIO procu­
rou a diretoria da empresa, mas 
essa não foi encontrada. 


